
 

Pérolas e cascalhos de 2016 

- Caixa dois não é obrigatoriamente sinal de ilicitude! 

- Impedimento de mandato e suspensão de direitos políticos podem ser votados em separado! 

- Projeto aprovado em plenário? Nananana...ele partiu de ação popular e não pode ser tão 
alterado por emendas... 

- Eu não aceito liminar monocrática para retirar-me do cargo!...só depois da votação em 
plenário... 

Pronunciamentos preciosos, atitudes honrosas, respeitabilidade plena aos ditames da lei (ora a 
lei!...) foram marcas de 2016, ano de Olimpíadas. O que teria sido mais sensacional nos jogos 
olímpicos?  

- A espetacular produção da abertura! 

- A categoria da Gisele! 

- A sensualidade da Anita! 

- O show da torcida brasileira!...O francesinho do salto em altura que o diga...  

- O encerramento deixou inquestionável que os atletas adoraram. Ninguém queria arredar pé 
do gramado, com chuva e tudo. 

Desempenho esportivo mesmo, dos esporádicos,como sempre. Nem sempre deixa de haver 
apoio, mesmo que da família, dos amigos e, menos do que talvez devesse, das instituições, 
mas estas também devem acreditar nos atletas até certo ponto... São brasileiros... mas um dia 
seremos um país sério. 

- Sério mesmo? 

- A conta vai fechar em azul na Previdência? 

- Os empresários não terão que pagar os salários praticamente em dobro para dar conta dos 
encargos sociais? 

- O governo terá limite de gastos? 

- Partidos nanicos deixarão de ter poder de chantagem por míseros minutos em horários 
eleitorais, verbas do Fundo Partidário para manter sua atuação insignificante, e participação 
em coligações “sopas de letras”, em que só falta o PQP? 

- A Lava a Jato terá fim? 

- Os executivos de amanhã serão os promotores e juízes de hoje? Ou os empresários que não 
estiverem presos ou que já tiverem alcançado o perdão divino? Ai que ojeriza de político! 



 

- A uniformizada do Corinthians parará de trazer divisas culturais com seus estágios nas prisões 
do Rio de Janeiro e da América Latina? 

Que Deus nos proteja e os anjos digam amém, aqueles que não forem vítimas de algum avião 
sem combustível. 

 

 

 


